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AS BODAS DE CANÁ: SINAL DO NOSSO
"CASAMENTO" COM DEUS.

- Acolher todos os participantes, principalmente aos vi-
sitantes. Agradecer sua presença, cantar um refrão de
boas-vindas.
- Onde for possível, arrumar diante do altar uma cesta
pequena com flores, um jarro com água e outro com vi-
nho. Cantar o refrão para ambientação e acendimento
das velas do altar: "Quem poderia imaginar..." nº 52 (No
YouTube: https://youtu.be/JNMNDwMaTt0).

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, reunidos neste Dia do Senhor
celebramos a presença do Ressuscitado entre nós.
Acolhamos a Cristo que nos revela que o Deus da
Aliança está ao lado daqueles que se colocam a
serviço da vida. Abramos nossos corações para
escutar e viver da Palavra de Deus. Cantemos.

02. CANTO
Vamos servir: Jesus... nº 129

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos com fé a presença da Trindade
Santa: Em nome do Pai e  do Filho, e do Espí-
rito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que ale-
gra a nossa vida; o amor do Pai, que se revela em
Jesus e a força do Espírito Santo, que sustenta nossa
comunhão, estejam sempre convosco!
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Hoje, 2º Domingo do Tempo Comum, a liturgia
nos apresenta o casamento como imagem que ex-
prime de forma privilegiada a relação de amor que
Deus estabeleceu com o seu Povo. Celebramos o
Mistério de Cristo que começa a sua autorrevelação
nas bodas de Caná. Jesus apresenta aos homens o
Pai que os ama, e que com o seu amor os convoca
para a alegria e a felicidade plenas. Nesta celebra-
ção nos alegramos com todas as comunidades de
nossa Diocese, que nesta semana celebram a festa
de São Sebastião, corajoso soldado de Cristo e
combatente da fé.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de Cristo
sobre o pecado e a morte, também somos chama-
dos a morrer para o pecado e ressurgir para uma
vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai. (silêncio)
D. Confessemos os nossos pecados: Confesso a
Deus...
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...



06. HINO DE LOUVOR
C. Jesus oferece o vinho da alegria a todos que
aceitam o convite para participar da festa do seu
Reino. Como convidados dessa festa, glorifique-
mos a Deus cantando.
Glória a Deus nas alturas,... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, governais o
céu e a terra. Escutai com bondade as preces
do vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa
paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O convite de Maria continua em aberto para
cada um de nós. Que Jesus nos guie, pois a sua
Palavra é o caminho que nos conduz à salvação.
Acolhamos com disposição o que Ele irá nos dizer.

PRIMEIRA LEITURA: Is 62,1-5

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 95(96)
Refrão: Cantai ao Senhor um canto novo,
manifestai os seus prodígios entre os povos!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,4-11

L.2 Leitura da Primeira Carta aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 2,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Como Maria, agora vou ouvir... nº 340

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na liturgia de hoje temos a imagem do casamen-
to. Ele exprime de forma privilegiada a relação de
amor que Deus estabeleceu com o seu Povo. Na
1ª leitura vimos a apresentação da cidade como
esposa de Deus. A imagem do amor do marido pela
esposa mostra o amor de Deus pelo seu Povo. Je-
rusalém, a esposa, abandonou o Senhor e correu
atrás de outros deuses. Mas Deus rejuvenesceu a
cidade com seu amor. Aceita-a novamente chaman-
do-a "preferida". Nosso egoísmo e afastamento não
quebram o amor de Deus. Ele sempre nos espera

de volta. Esse amor gera vida nova, alegria, festa e
felicidade. Viver a relação com o Deus de amor
implica também dar testemunho, sermos profetas
do amor.
- A 2ª leitura fala dos carismas - dons. Com eles se
manifesta o amor de Deus. Estes sinais são para o
bem de todos. Não podem servir para uso exclusi-
vo de alguns, mas devem estar a serviço. É essen-
cial que na comunidade cristã se manifeste, apesar
da diversidade de membros e de carismas, o amor
que une. Não faz qualquer sentido discutir qual é o
carisma mais importante. Também não faz sentido
que os possuidores de carismas se considerem mais
iluminados e se confrontem com o restante da co-
munidade.
- No Evangelho, João narra as Bodas de Caná. Aí
Jesus transforma água em vinho. Com este sinal Je-
sus nos mostra um novo relacionamento com Deus.
Aí há alegria, amor e festa. O cenário do casamen-
to reflete o contexto da "aliança" entre Israel e o
seu Deus. Em certo momento falta o vinho, símbo-
lo do amor entre o esposo e a esposa, da alegria e
da festa. Constata-se que a antiga "aliança" tornou-
se uma relação desgastada, que já não proporcio-
na o encontro amoroso entre Israel e o seu Deus.
As Bodas de Caná - sem vinho - representam a
situação do povo, desiludido e insatisfeito. O amor
foi substituído pela observância cega da Lei. Maria
aponta para Aquele que é capaz de realizar a mu-
dança necessária: "Fazei o que Ele vos disser". Je-
sus faz a passagem do Antigo para o Novo. Sua
missão não será preservar as instituições antigas,
mas realizar uma profunda transformação. Isso
acontecerá quando chegar a "hora".
- As Bodas continuam e somos também convida-
dos para esta festa. Jesus nos revela Deus como
um Pai bondoso e terno, que fica feliz quando pode
amar os seus filhos. É esse o "vinho" que Ele veio
trazer para alegrar a "aliança". Podemos pensar: a
nossa fé é um encontro com Jesus, que nos dá o
vinho do amor? Fomos todos convidados. Aceite-
mos o convite e façamos tudo o que Ele nos disser.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Convidados por Jesus a participar da festa da
vida, professemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deixemo-nos iluminar pelos sinais de Deus para
podermos viver de uma forma nova. Pedindo que
Ele aumente a nossa fé, façamos nossas preces. A
cada pedido, digamos: Senhor, dai-nos o vinho



novo da alegria e da paz!
L.1 Pela Igreja de Cristo, pelo Papa Francisco e
pelo nosso Bispo Paulo, para que sejam protegi-
dos pelo vosso poder  e santificados com a vossa
graça. Nós vos pedimos.
L.2 Olhai com amor para os que não têm neste
momento o vinho da alegria: saúde, emprego, paz
interior, habitação e segurança. Possam eles sabo-
rear a solidariedade dos irmãos e irmãs. Nós vos
pedimos.
L.1 Concedei aos esposos a perseverança na har-
monia e no cumprimento da vossa vontade, eles
que são chamados a manifestar ao mundo a vossa
fidelidade. Nós vos pedimos.
L.2 Amanhã completam-se 45 anos de falecimen-
to do nosso primeiro bispo, Dom José. Que ele e
todos os falecidos tenha a alegria do descanso eter-
no. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, ajudai-nos a viver o nosso tempo na
realização da vossa vontade e do vosso projeto.
Nós vos pedimos.
D. Senhor, que vos revelastes em Cristo, concedei
à vossa Igreja ser uma comunidade de fé atenta,
ouvinte e praticante da Palavra. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos com muita alegria as nossas ofer-
tas e nosso dízimo como expressão de partilha que
realizamos na fé.
Como vai ser? Nossa festa... nº 416

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Glorifiquemos o Pai "pela graça que nos foi dada
em Cristo Jesus, pois n'Ele fomos cumulados de
todas as riquezas". Louvemos de todo coração,
porque "é fiel o Deus que nos chamou à comunhão
com seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor".
T. Glória a ti, Senhor! Toda graça e louvor!
D. Nós vos damos graças, Senhor, Pai Santo, fon-
te da verdade e vida, por este Domingo em que
celebramos a vida nova em Cristo. Igualmente vos
louvamos pelos bispos, padres, diáconos, religio-
sos e leigos que testemunham a fé em meio aos
desafios cotidianos.
T. Glória a ti, Senhor! Toda graça e louvor!
D. Nós vos damos graças, Senhor Deus, por Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. Ele se co-
locou ao lado dos perseguidos e marginalizados.
Curou os doentes, ressuscitou os mortos, expulsou

o mal e deu pão aos famintos. Ele nos ensina e ins-
pira a vivermos a mesma missão. Jesus é o Vinho
Novo para nossa alegria e salvação!
T. Glória a ti, Senhor! Toda graça e louvor!
D. Damo-vos graças, pela Boa Notícia que che-
gou até nós. Boa Nova de vida e salvação! O Evan-
gelho nos aponta o caminho da renúncia, da cruz,
do serviço e do compromisso com o Reino. Por
ele muitos irmãos e irmãs deram suas vidas como
verdadeiras testemunhas.
T. Glória a ti, Senhor! Toda graça e louvor!
D. Damo-vos graças, Deus da vida, pelas inciativas
missionárias. Elas fazem sua Palavra conhecida e
testemunhada. Da mesma forma vos louvamos pe-
las famílias que nutrem a fé a esperança pela leitura
e meditação de vossa Palavra. Também, vos lou-
vamos Senhor pelos cristãos das diferentes Igrejas
que buscam viver o diálogo como compromisso de
amor.
T. Glória a ti, Senhor! Toda graça e louvor!
D. Nós vos damos graças, ó Deus, porque vós
ouvis nossos pedidos e aceitais nossas orações.
Sois bendito, Senhor! E bendito seja Aquele que
vem em vosso nome, Jesus, vosso filho, nosso ir-
mão que vive e reina na unidade do Espírito Santo.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Recolhamos agora nossos louvores e pedidos
com as palavras do próprio Cristo, e digamos: Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Convidar para dar o abraço da paz apenas à família.
Cantar um refrão.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Sabemos que Des nos ama e cremos no seu
amor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
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do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Quando o teu filho contigo vier... n° 619

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus nosso Pai, que nas bodas de Caná
iniciastes a revelação da glória do vosso Fi-
lho, pelo sinal da transformação da água em
vinho. Fazei que nossas vidas sejam transfor-
madas pela força da vossa Palavra. Que pos-
samos viver a alegria verdadeira de fazermos
parte da vossa família. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

18. AVISOS
- Sugestão para a equipe de liturgia: Apresentar a infor-
mação sobre Domingo da Palavra de Deus que está no
quadro ao lado. Realizar o gesto pedido ao final.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai, e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Fazendo tudo o que o Senhor vos disser, ide
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigiente diz, voltado para o cru-
cifixo com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Quando faltou vinho... nº 994

O DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS
 23 de janeiro de 2022 / 3° Domingo do Tempo Comum

- Diz o Papa Francisco: "Portanto estabeleço que
o III Domingo do Tempo Comum seja dedicado
à celebração, reflexão e divulgação da Palavra de
Deus. Este Domingo da Palavra de Deus colo-
car-se-á, assim, num momento propício daquele
período do ano em que somos convidados a re-
forçar os laços com os judeus e a rezar pela uni-
dade dos cristãos".
- E ele continua: "As comunidades encontrarão a
forma de viver este Domingo como um dia sole-
ne. Entretanto será importante que, na celebra-
ção eucarística, se possa entronizar o texto sa-
grado, de modo a tornar evidente aos olhos da
assembleia o valor normativo que possui a Pala-
vra de Deus. Neste Domingo, em particular, será
útil colocar em evidência a sua proclamação e
adaptar a homilia para se pôr em destaque o ser-
viço que se presta à Palavra do Senhor. Neste
Domingo, os Bispos poderão celebrar o rito do
Leitorado ou confiar um ministério semelhante, a
fim de chamar a atenção para a importância da
proclamação da Palavra de Deus na liturgia. De
fato, é fundamental que se faça todo o esforço
possível no sentido de preparar alguns fiéis para
serem verdadeiros anunciadores da Palavra com
uma preparação adequada, tal como já acontece
habitualmente com os acólitos ou os ministros ex-
traordinários da comunhão. Da mesma maneira,
os párocos poderão encontrar formas de entre-
gar a Bíblia, ou um dos seus livros, a toda a
assembleia, de modo a fazer emergir a importân-
cia de continuar na vida diária a leitura, o
aprofundamento e a oração com a Sagrada Es-
critura, com particular referência à lectio divina".
(AI,3)
- SUGESTÕES: Procurar saber se tem na Comunidade
um catequizando ou família que não tem a Bíblia e ofere-
cer uma, após os avisos no próximo domingo,  em nome
da Comunidade. Outras sugestões: um marca-páginas
com versículos bíblicos; o texto da Carta Apostólica
APERUIT ILLIS do Papa Francisco sobre o Domingo da
Palavra de Deus. A carta pode ser baixada no site do
Vaticano: http://www.vatican.va/content/francesco/pt/
motu_proprio/documents/papa-francesco-motu-
proprio-20190930_aperuit-illis.html

Leituras para a Semana
2ª 1Sm 15,26-23 / Sl 49(50) / Mc 2,18-22
3ª 1Sm 16,1-13 / Sl 88(89) / Mc 2,23-28
4ª 1Sm 17,32-33.37.40-51 / Sl 143(144) / Mc 3,1-6
5ª 1Sm 18,6-9; 19,1-7 / Sl 55(56) / Mc 3,7-12
6ª 1Sm 24,3-21 / Sl 56(57) / Mc 3,13-19
Sáb.: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27 / Sl 79(80) / Mc 3,20-21


